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1. INTRODUÇÃO 

A gestão estratégica de projetos na Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) 

desempenha um papel fundamental na otimização de recursos e na maximização da 

efetividade das ações institucionais. No entanto, a priorização de iniciativas dentro de um 

cenário de restrições orçamentárias e operacionais representa um desafio constante para os 

gestores públicos. Diante desse contexto, este estudo propõe o desenvolvimento e a validação 

de uma matriz decisória voltada para a seleção e priorização estratégica de projetos na PMSC, 

com o objetivo de aprimorar a alocação de esforços e investimentos. 

Ao considerar metodologias de gestão e ferramentas de apoio à decisão, a pesquisa 

pretende fornecer um modelo aplicável à realidade da corporação, permitindo um processo 

mais transparente, eficiente e alinhado aos objetivos institucionais. Dessa forma, a proposta 

busca contribuir para a melhoria da governança pública, fortalecendo a capacidade da PMSC 

em planejar e executar suas iniciativas estratégicas de forma mais assertiva. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

A gestão estratégica no setor público brasileiro enfrenta desafios históricos 

relacionados à priorização de projetos e à alocação eficiente de recursos. Na Polícia Militar de 

Santa Catarina (PMSC), esses desafios são ainda mais evidentes devido à complexidade das 

demandas de segurança pública e às restrições orçamentárias impostas pelo cenário 

econômico atual. Dados internos da PMSC indicam que 38% dos projetos iniciados nos 

últimos cinco anos foram abandonados, principalmente por desalinhamento estratégico ou 

insuficiência de recursos, evidenciando lacunas significativas nos processos decisórios. Essa 

realidade reflete um problema estrutural: a ausência de uma metodologia sistematizada que 

permita avaliar e priorizar iniciativas com base em critérios objetivos e alinhados aos 

objetivos institucionais. 

Historicamente, a gestão pública brasileira tem se apoiado em ferramentas 

tradicionais, como SWOT e PESTEL, para auxiliar na tomada de decisões estratégicas. 

Contudo, essas ferramentas apresentam limitações ao não integrarem variáveis qualitativas e 

quantitativas em um modelo único, o que dificulta a análise holística necessária para 

contextos complexos. Como demonstram Marins, Souza e Barros (2009):  

Os métodos multicritérios agregam um valor significativo na tomada de decisão, na 

medida em que não somente permitem a abordagem de problemas considerados 

complexos e, por isto mesmo, não tratáveis pelos procedimentos intuitivo-empíricos 

usuais, mas também conferem, ao processo de tomada de decisão uma clareza e 

conseqüentemente transparência não disponíveis quando esses procedimentos, ou 



outros métodos de natureza monocritérios, são utilizados. (MARINS; SOUZA; 

BARROS, 2009, p. 1779) 

 

No caso da PMSC, a falta de uma abordagem estruturada compromete não apenas a 

eficiência operacional, mas também a capacidade da organização de responder às demandas 

crescentes por segurança pública de maneira eficaz e transparente. 

Do ponto de vista social, a relevância do tema é inquestionável. A segurança pública é 

uma prioridade nacional e está diretamente relacionada à qualidade de vida da população. 

Decisões estratégicas ineficazes na gestão de projetos podem resultar em desperdício de 

recursos públicos e na incapacidade de implementar ações que impactem positivamente a 

sociedade. Além disso, no contexto organizacional da PMSC, a ausência de critérios claros 

para priorização gera insatisfação interna entre os gestores e equipes operacionais, que 

frequentemente enfrentam dificuldades para justificar tecnicamente suas escolhas. Esse 

cenário é corroborado por estudos recentes, que destacam desafios significativos a serem 

enfrentados, como a resistência à mudança, a limitação de recursos e a necessidade de maior 

capacitação dos servidores públicos (REVISTA FT, 2025, s.p.). 

Teoricamente, o tema encontra suporte em abordagens consolidadas como o Balanced 

Scorecard e o método AnalyticHierarchyProcess (AHP), desenvolvido por Saaty. O AHP é 

amplamente reconhecido por sua capacidade de integrar múltiplos critérios em processos 

decisórios complexos, sendo utilizado com sucesso em diversos contextos organizacionais. 

Estudos aplicados no setor público, como o da Secretaria de Aquicultura e Pesca (2023), 

comprovam que a aplicação de um método multicritério de apoio à tomada de decisão, o 

AnalyticHierarchyProcess (AHP), permitiu selecionar a solução tecnológica mais viável para 

o contexto do momento (REVISTA FOCO, 2023, p. 5). 

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA 

A Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) enfrenta desafios significativos 

relacionados à priorização e gestão estratégica de projetos. Atualmente, o processo decisório 

para a escolha de iniciativas carece de uma metodologia estruturada que permita avaliar, de 

forma objetiva, quais ideias devem ser implementadas, ajustadas ou descartadas. Essa lacuna 

resulta em decisões baseadas em critérios subjetivos, alocação ineficiente de recursos e 

descontinuidade de iniciativas estratégicas. Dados internos da PMSC indicam que 38% dos 

projetos são abandonados devido à falta de alinhamento estratégico ou insuficiência de 

recursos, evidenciando a necessidade de um sistema que integre avaliação técnica e 

estratégica na tomada de decisão. 



A ausência de uma ferramenta sistematizada para análise multicritério impacta 

negativamente a organização ao comprometer a eficiência operacional, a alocação de recursos 

e a capacidade de gerar resultados alinhados aos objetivos institucionais.  

No contexto da PMSC, o problema é agravado pela falta de uma metodologia que 

considere fatores interdependentes como alinhamento estratégico, viabilidade operacional, 

disponibilidade de recursos e timing adequado para implementação. Como destacam Gomes e 

Matias (2017), "a ausência de metodologias integradas para a tomada de decisão estratégica 

no setor público compromete o alinhamento entre os objetivos institucionais e a execução das 

ações, resultando em baixa eficiência operacional e desperdício de recursos". Ferramentas 

tradicionais como SWOT e PESTEL não conseguem oferecer uma análise integrada que 

contemple essas variáveis (Saaty, 1980). Assim, torna-se evidente a necessidade de 

desenvolver uma solução inovadora que permita decisões mais racionais e fundamentadas. 

O problema pode ser formalizado da seguinte forma: Como desenvolver uma 

metodologia estruturada para avaliação e priorização de projetos na Polícia Militar de 

Santa Catarina (PMSC), de modo a reduzir a subjetividade nas decisões, otimizar a 

alocação de recursos e garantir a continuidade de iniciativas estratégicas? 

Essa proposição busca não apenas resolver o problema identificado na PMSC, mas 

também oferecer um modelo aplicável a outras organizações públicas brasileiras. 

 

1.3. OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Desenvolver e validar uma metodologia estruturada, baseada na Matriz de Avaliação 

de Ideias e no método AnalyticHierarchyProcess (AHP), para otimizar a tomada de decisão 

estratégica na Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC), garantindo maior eficiência na 

priorização de projetos e alocação de recursos. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

1. Desenvolver uma Matriz de Avaliação de Ideias adaptada à PMSC, incorporando 

critérios estratégicos, operacionais e financeiros baseados nos pilares de alinhamento, 

possibilidade, viabilidade e timing. 

2. Prototipar e testar a matriz em um estudo piloto, aplicando-a a projetos da PMSC para 

avaliar sua viabilidade e identificar ajustes necessários. 



3. Comparar a matriz proposta com outras ferramentas multicritério, analisando suas 

potenciais vantagens e limitações em relação a métodos como SWOT, Balanced 

Scorecard e PESTEL 

4. Elaborar diretrizes para sua implementação e replicação em outras organizações 

públicas, visando ampliar sua aplicabilidade no setor público. 

5. Avaliar os impactos organizacionais da matriz, mensurando indicadores como tempo 

de análise, taxa de sucesso dos projetos priorizados e percepção dos gestores sobre a 

tomada de decisão. 

 

2. JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 

A gestão estratégica no setor público enfrenta desafios críticos na priorização de 

projetos, especialmente em organizações complexas como a Polícia Militar de Santa Catarina 

(PMSC). A proposta desta pesquisa emerge da necessidade de resolver uma lacuna teórico-

prática identificada tanto na literatura acadêmica quanto na realidade operacional da PMSC: a 

ausência de modelos integrados que combinem métodos multicritério com estruturas 

dinâmicas de avaliação. Enquanto ferramentas tradicionais como SWOT e Balanced 

Scorecard focam em análises fragmentadas, a Matriz de Avaliação de Ideias proposta neste 

estudo introduz uma abordagem sistêmica, articulando quatro dimensões interdependentes 

(alinhamento, possibilidade, viabilidade, timing) por meio do AnalyticHierarchyProcess 

(AHP). Essa integração inédita responde ao apelo de Mintzberg (2003) por modelos 

decisórios adaptativos em contextos complexos, além de preencher uma lacuna destacada por 

Fountzoula (2021), que aponta a carência de ferramentas híbridas no setor público brasileiro. 

Empiricamente, a pesquisa aborda um problema urgente na PMSC: dados internos 

(2024) revelam que 38% dos projetos estratégicos são abandonados devido a falhas na 

avaliação de critérios como alinhamento institucional e timing. A matriz proposta visa reduzir 

em 25% o tempo de análise de projetos e otimizar a alocação de recursos.  

Do ponto de vista pessoal, esta pesquisa representa a convergência entre minha 

experiência prática e aspirações acadêmicas. Como membro do Escritório de Projetos do 

Estado-Maior Geral da PMSC, testemunhei os impactos negativos da priorização subjetiva de 

iniciativas. A gestão de 15 projetos estratégicos entre 2023 e 2025 revelou a necessidade de 

uma ferramenta que traduza objetivos institucionais em critérios mensuráveis. Minha atuação 

em cenários operacionais críticos motivaram-me a buscar soluções que unam rigor teórico e 

aplicabilidade prática. 



O Mestrado Profissional da ESAG/UDESC foi escolhido por sua reconhecida 

reputação, além de contar com a participação de policiais militares que já concluíram o 

mestrado e outros que atualmente cursam o doutorado. Isso demonstra a aderência do 

programa às necessidades da segurança pública e seu compromisso com a qualificação de 

profissionais que atuam no setor. A matriz desenvolvida não apenas resolverá um problema 

urgente na PMSC, mas servirá como modelo replicável, contribuindo para uma gestão pública 

mais ágil, transparente e orientada a resultados. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

3.2. FERRAMENTAS MULTICRITÉRIO 

A tomada de decisão em ambientes complexos exige a aplicação de métodos 

estruturados que permitam a consideração de múltiplos fatores simultaneamente. Ferramentas 

multicritério, como a Matriz SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats) e a 

Análise PESTEL (Political, Economic, Social, Technological, Environmental, and Legal), são 

amplamente utilizadas para compreender o ambiente organizacional e embasar decisões 

estratégicas. Conforme destacam Valentim e Más-Basnuevo (2020, p. 76), 

 [...] existem diversas técnicas para a realização de um diagnóstico organizacional 

como as técnicas de análise de SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, 

hreats) e as de análise de Porter ou Análise da Indústria (FME, 2013; PORTER, 

1999), mas técnicas utilizadas são dependentes do foco e das necessidades 

estratégicas da organização.” (VALENTIM;MÁS-BASNUEVO, 2020,p. 76). 

 

Métodos mais robustos, como o Analytic Hierarchy Process (AHP), permitem a 

priorização de alternativas por meio da decomposição hierárquica do problema e da atribuição 

de pesos relativos aos critérios analisados. 

No contexto da gestão pública e do descarte de boas ideias, a aplicação de ferramentas 

multicritério ganha ainda mais relevância. A definição de critérios claros e a aplicação de 

métodos sistemáticos evitam que projetos inovadores sejam desconsiderados sem uma 

avaliação objetiva. Ao combinar técnicas de apoio à decisão com tecnologias digitais 

avançadas, como big data e analytics, é possível aprimorar a priorização estratégica de 

iniciativas, alinhando-as aos objetivos institucionais e garantindo maior transparência no 

processo decisório. Essa abordagem é coerente com os princípios do LabGES, que busca 

integrar TICs e métodos analíticos na gestão de organizações intensivas em conhecimento e 

na formulação de estratégias em contextos urbanos e organizacionais dinâmicos. 

 

 



3.4 A MATRIZ DE AVALIAÇÃO DE IDEIAS 

A Matriz de Avaliação de Ideias é um instrumento que está sendo desenvolvido para 

auxiliar na tomada de decisões sobre quais ideias devem ser implementadas. Ela considera 

quatro dimensões essenciais: Alinhamento, Possibilidade, Viabilidade e Timing. Cada uma 

dessas dimensões é avaliada por meio de indicadores específicos, permitindo uma análise 

detalhada. 

 

3.4.1.  A Origem da Matriz de Avaliação de Ideias 

A concepção da Matriz de Avaliação de Ideias surgiu durante deslocamentos e 

conversas entre o Coronel PM Jailson Aurélio Franzen Chefe do Estado-Maior Geral da 

PMSC, e o 3º Sargento PM Luís Mateus Moreschi, do Escritório de Projetos do Estado-Maior 

Geral da PMSC. 

Em meio às discussões sobre inovação e gestão de projetos, o Coronel Franzen trouxe 

uma reflexão marcante: “Devemos ter coragem para descartar boas ideias.”  

Essa afirmação trouxe um novo olhar sobre a tomada de decisão e a priorização de 

iniciativas, destacando que nem toda boa ideia deve ser colocada em prática imediatamente. 

Com base nisso, estruturamos uma metodologia que permitisse avaliar quais ideias devem ser 

implementadas, quais precisam de ajustes e quais devem ser descartadas temporariamente ou 

definitivamente. 

 

3.4.2.  As quatro dimensões operacionalizadas da Matriz  via AHP 

O conceito central se fundamenta em quatro pilares essenciais para a viabilidade de 

um projeto: 

1. Alinhamento → A ideia está conectada aos objetivos estratégicos da instituição? 

2. Possibilidade → Temos os recursos necessários para executá-la? 

3. Viabilidade → A estrutura organizacional e operacional permite sua realização? 

4. Timing → Este é o momento adequado para implementá-la? 

Esses quatro fatores são interdependentes e garantem que uma ideia não seja avaliada 

apenas por seu potencial isolado, mas sim pelo contexto em que será aplicada. Afinal, nem 

toda ideia alinhada pode ser executada, nem toda ideia possível é viável, nem toda ideia viável 

ocorre no momento certo e nem toda ideia no momento certo pode ser executada. 



A partir dessa lógica, desenvolvemos a Matriz de Avaliação de Ideias, uma ferramenta 

estruturada para auxiliar na análise objetiva de propostas e projetos, proporcionando clareza e 

segurança para a tomada de decisão. Seu uso permite que a Polícia Militar e outras 

organizações direcionem esforços para iniciativas com maior impacto e efetividade, 

garantindo que as melhores ideias sejam implementadas no momento certo e com as 

condições adequadas para o sucesso. 

 

3.4.3.  Estrutura da Matriz 

Dimensão Indicador Pergunta Avaliativa Peso Pontuação

(1 a 5) 

Interpretação 

Alinhamento Estratégico A ideia contribui para 

os objetivos 

estratégicos da 

organização? 

25%  1 (Nada alinhada) 

5 (Totalmente alinhada) 

Alinhamento Necessidade Existe uma demanda 

real ou um problema 

relevante que a ideia 

resolve? 

25%  1 (Baixa necessidade) 

5 (Alta necessidade) 

Possibilidade Recursos 

Humanos 

Há pessoas 

qualificadas 

disponíveis para 

executar essa ideia? 

20%  1 (Nenhuma equipe 

disponível) 

5 (Equipe altamente 

capacitada) 

Possibilidade Recursos 

Financeiros 

Há orçamento ou 

possibilidade de 

captação de recursos? 

20%  1 (Nenhum orçamento) 

5 (Orçamento garantido) 

Possibilidade Conhecimento 

Técnico 

Temos o know-how 

necessário ou podemos 

adquiri-lo 

rapidamente? 

20%  1 (Nenhum 

conhecimento) → 5 

(Expertise completa) 

Viabilidade Estrutural Existem processos e 

infraestrutura para 

executar essa ideia? 

25%  1 (Nenhuma 

infraestrutura) → 5 

(Tudo pronto para 

execução) 

Viabilidade Riscos Os riscos são 

controláveis e 

gerenciáveis? 

25%  1 (Altíssimo risco) → 5 

(Baixo risco) 

Timing Oportunidade O cenário atual 

favorece a 

implementação dessa 

ideia? 

50%  1 (Momento totalmente 

inadequado) → 5 

(Momento ideal) 

Timing Urgência A ideia precisa ser 

executada agora ou 

pode esperar? 

50%  1 (Pode esperar 

indefinidamente) → 5 

(Execução imediata 

necessária) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 



3.4.4.  Como usar a Matriz de Idéias 

1. Atribuir uma nota de 1 a 5 para cada indicador, baseado na interpretação qualitativa; 

2. Multiplicar cada nota pelo peso correspondente; 

3. Somar os pontos finais de cada dimensão e obter uma pontuação total (máximo de 100 

pontos); 

4. Classificar a ideia de acordo com a pontuação total. 

Pontuação Total Decisão 
80 a 100 Implementação imediata 
60 a 79 Viável, mas requer ajustes ou mais planejamento 
40 a 59 Deve ser aprimorada antes da implementação 
Menos de 40 Ideia inviável, deve ser descartada 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

3.5 A PMSC COMO LABORATÓRIO DE GESTÃO ESTRATÉGICA 

A Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) é uma instituição pública essencial à 

manutenção da ordem e da segurança no estado. Suas atribuições abrangem ações ostensivas e 

preventivas, incluindo radiopatrulhamento, fiscalização de trânsito, proteção ambiental e 

cooperação com órgãos de defesa civil. Atuando de forma integrada e adaptada às 

necessidades locais, a PMSC cumpre papel central na preservação da ordem pública e na 

proteção da sociedade catarinense. 

O reconhecimento nacional da corporação destaca-se pela excelência dos serviços 

prestados. Pesquisa recente da Genial/Quaest revela que Santa Catarina possui a maior taxa de 

aprovação dos serviços policiais militares do país, com 74% de menções favoráveis. Esse 

índice expressivo reflete o comprometimento da instituição com a eficiência no atendimento à 

população, a promoção da ordem pública e a segurança dos cidadãos. 

No âmbito de sua estrutura organizacional, o Estado-Maior Geral (EMG) configura-se 

como o principal órgão de direção da PMSC, sendo responsável pela condução estratégica, 

planejamento, coordenação, supervisão e controle das atividades institucionais. Como núcleo 

central do sistema de planejamento e orçamento, o EMG exerce funções vitais de 

assessoramento ao Comandante-Geral, atuando nas áreas de pessoal, informações, operações, 

ensino, administração e orçamentação. 

Cabe ao EMG formular diretrizes e ordens emanadas do Comando-Geral, acionando 

os órgãos competentes para sua execução, e promovendo a coerência e a eficácia das ações da 

corporação. Sua atuação estratégica assegura a sinergia entre as diversas unidades da PMSC, 



fortalecendo sua capacidade institucional de proteger e servir à comunidade catarinense com 

excelência. Assim, o desempenho eficiente da PMSC e a liderança exercida pelo EMG 

consolidam a importância da corporação tanto para o estado de Santa Catarina quanto para o 

cenário nacional da segurança pública. 

Nesse contexto, a estrutura consolidada da PMSC, somada à sua reconhecida 

eficiência operacional e elevado nível de organização estratégica, configura-se como cenário 

ideal para a aplicação e validação da Matriz de Avaliação de Ideias. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 CONTEXTO DA PESQUISA 

A pesquisa será conduzida no âmbito da Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC), 

instituição pública responsável pela segurança e ordem no estado. O foco será o Estado-Maior 

Geral (EMG), órgão estratégico da corporação, que desempenha funções de planejamento, 

supervisão e controle das atividades institucionais. A escolha da PMSC como objeto de 

estudo deve-se à sua estrutura consolidada, reconhecida eficiência operacional e relevância no 

cenário nacional de segurança pública.  

 

4.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A população-alvo da pesquisa compreende os gestores e tomadores de decisão 

envolvidos na priorização de projetos estratégicos no EMG da PMSC. A amostra será 

composta por um grupo intencional de aproximadamente 20 participantes.. Este grupo será 

selecionado com base em sua experiência e envolvimento nos processos decisórios, 

garantindo representatividade para o teste piloto da Matriz de Avaliação de Ideias. 

 

4.3. COLETA DE DADOS 

Os dados serão coletados em duas etapas principais: 

1. Etapa Qualitativa: 

 Instrumentos: Entrevistas semiestruturadas com os gestores do EMG. 

 Objetivo: Identificar os critérios utilizados atualmente na priorização de projetos 

e compreender as limitações enfrentadas no processo. 

 Procedimento: As entrevistas serão gravadas, transcritas e analisadas 

qualitativamente para subsidiar o desenvolvimento inicial da matriz. 

 

 



2. Etapa Quantitativa: 

 Instrumentos: Aplicação da Matriz de Avaliação de Ideias em um estudo piloto. 

 Objetivo: Avaliar a viabilidade prática da matriz na priorização estratégica. 

 Procedimento: Serão coletados dados sobre a pontuação atribuída aos projetos 

avaliados, bem como feedback dos participantes sobre a clareza e aplicabilidade 

do instrumento. 

 

Além disso, serão utilizados dados secundários provenientes de documentos internos 

da PMSC, como relatórios estratégicos e históricos dos projetos analisados. 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados qualitativos obtidos nas entrevistas serão organizados por meio da técnica de 

análise de conteúdo, permitindo identificar padrões temáticos relacionados aos critérios 

decisórios. Já os dados quantitativos serão sistematizados em planilhas eletrônicas para 

cálculo das pontuações finais atribuídas pela matriz. A análise estatística descritiva será 

empregada para interpretar os resultados do estudo piloto, verificando a consistência do 

modelo proposto. 

 

4.5 ALINHAMENTO METODOLÓGICO 

Os procedimentos descritos estão alinhados ao objetivo geral do projeto: desenvolver e 

validar uma metodologia estruturada para a priorização estratégica de projetos na PMSC. A 

combinação das abordagens qualitativa e quantitativa assegura uma compreensão abrangente 

do problema investigado e possibilita uma validação prática robusta do modelo proposto. 

 

8. CRONOGRAMA 

Atividade Período 

Levantamento Bibliográfico Mês 1 a 3 

Definição do problema e objetivos Mês 2 a 3 

Elaboração da metodologia Mês 3 a 4 

Coleta de dados Mês 5 a 7 

Análise dos dados Mês 8 a 9 

Redação do texto final Mês 10 a 11 

Revisão e ajustes Mês 11 a 12 
 

Entrega e defesa da dissertação Més 12 
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